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 zendo greves, prendendo profes- 
 sores, desmoralizando autorida- 
 des. x Repartições superlotadas de  
 funcionários que não faziam na- 

5 da, que só iam às repartições as- 
 nar pontos e receber salários.  
 [↑afilhado de um liberal!] Trabalhadores rurais, velhinhos, fim 
 de [↑vida] pedindo esmola ou morrendo  
 à míngua, sem nenhuma assistência  

10 de qualquer natureza. Inflação 
 galopante, descontrolada. Descredi- 
 to da nação  [↑no] no interior e no exte- 
 rior. Descrédito total. Ameaças 
 cada vez mais {agressiva} /atrevida\ do co- 

15 munismo interncional que quase  
 transforma nossa Grande Patria  
 em [↑uma] Cuba qualquer, isto é, em  
 uma colonia do imperialismo 
 russo... Tantas desgraças eliminadas 

20 pela Revolução. Hoje o Brasil é na- 
 ção respeitada, {com credito} reconheci- 
 do como potencia emergente, grande  
 pólo futuro próximo, futuro que já  
  

 


